
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

Entre o tradicionalismo e o pimba! 
Observatório Pastoral 

Vivemos num mundo cada vez mais polarizado. Andamos entre os extremos políticos, da extrema-
esquerda e da extrema-direita (…). Infelizmente, na nossa Igreja também há muito que caminhamos para 
um excesso de polaridade, entre o mais rigoroso e irredutível tradicionalismo (que, em muitos casos, faz 
tudo para manter uma Igreja anacrónica) e uma Igreja marcadamente inovadora (que, de tanto procurar a 
novidade, chega a ser completamente desencarnada da vida quotidiana dos cristãos). 

Pode ser que uma das causas desta bipolaridade seja a falta de crença no significado e investimento 
na educação de/para os media. Isto, porque a presença destes na evangelização é frequentemente 
percebida em termos de luta dura e exigente, na qual o diálogo com a cultura pós-moderna 
contemporânea será sempre espinhoso. E desistir, abandonando este “ambiente”, por só se ver nele uma 
área de disputa problemática, geradora de dúvidas, apostando no trabalho de evangelização orgânica, 
será o caminho? 

A presença mediática é encarada, por muitos dos que fazem grande uso de plataformas e redes, 
como um cuidado pastoral no qual a evangelização parece esgotar-se em mensagens “flash”, eventos e 
espectáculos religiosos com evangelizadores carismáticos. Acredito que tais eventos são necessários, 
mas sendo o rosto da evangelização que se vê de modo mais evidente no digital, não sei se contribuirá 
para o correcto entendimento das potencialidades deste espaço. De igual modo, não defendo que possam 
constituir-se como um programa para a nova evangelização. 

E quando vejo que esta lógica que assenta na criação de momentos visualmente e sensorialmente 
muito impactantes chega aos templos e ao quotidiano das paróquias, valorizando-se a espectacularidade 
das celebrações, pergunto-me onde está o mais importante, que, no meu entender, é o conhecimento 
sobre aquilo em que acreditamos e a consciência das razões que nos fazem ter Fé. 

Não estaremos demasiado entusiasmados com um estilo de narrativa “pseudo-mediática”, que por 
um lado criticamos duramente, apontando o dedo aos media por tudo o que de mau acontece na 
sociedade (o distanciamento dos outros, a difusão de informação falsa, a pouca profundidade de visões e 
análises, etc.), mas por outro trazemos para dentro da nossa comunidade eclesial, exacerbando a 
dimensão emocional da comunicação acima de todas as outras? 

Precisamos de reflexão, mas de uma reflexão que não exclua, que não demonize os pontos de vista 
opostos. Precisamos, diria eu, de equilíbrio, para que qualquer polaridade seja ultrapassada e, sobretudo, 
para que a Igreja, na sua diversidade inevitável, encontre um meio termo entre o mais rígido 
tradicionalismo e o mais pseudomoderno “apimbalhado”. E, mais que tudo, necessitamos de cristãos que 
pensem, que expressem esse pensamento e que vivam a Fé de uma forma esclarecida, não se limitando a 
cumprir preceitos, a encantar-se com as longas procissões de acólitos, a perder-se na névoa do incenso. 

Assim, o caminho que me parece mais produtivo é o de apostar na abertura de portas, na 
alfabetização mediática de instituições e indivíduos. Sem isto, não compreenderemos os meios de 
comunicação e, consequentemente, não seremos capazes de comunicar de uma forma correcta e alcançar 
os destinatários da mensagem do Evangelho. 
Pe. Miguel Neto, SJ. In Pontos SJ 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I         Is 11, 1-10 
«Julgará os infelizes com justiça» 

 
Leitura do Livro de Isaías 
Naquele dia, sairá um ramo do tronco de Jessé e um rebento brotará das suas raízes. Sobre ele 
repousará o espírito do Senhor: espírito de sabedoria e de inteligência, espírito de conselho e de 
fortaleza, espírito de conhecimento e de temor de Deus. Animado assim do temor de Deus, não 
julgará segundo as aparências, nem decidirá pelo que ouvir dizer. Julgará os infelizes com justiça e 
com sentenças rectas os humildes do povo. Com o chicote da sua palavra atingirá o violento e com 
o sopro dos seus lábios exterminará o ímpio. A justiça será a faixa dos seus rins e a lealdade a 
cintura dos seus flancos. O lobo viverá com o cordeiro e a pantera dormirá com o cabrito; o 
bezerro e o leãozinho andarão juntos e um menino os poderá conduzir. A vitela e a ursa pastarão 
juntamente, suas crias dormirão lado a lado; e o leão comerá feno como o boi. A criança de leite 
brincará junto ao ninho da cobra e o menino meterá a mão na toca da víbora. Não mais praticarão 
o mal nem a destruição em todo o meu santo monte: o conhecimento do Senhor encherá o país, 
como as águas enchem o leito do mar. Nesse dia, a raiz de Jessé surgirá como bandeira dos povos; 
as nações virão procurá-la e a sua morada será gloriosa. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL              Salmo 71 (72), 2.7-8.12-13.17 (R. cf. 7) 
Nos dias do Senhor nascerá a justiça e a paz para sempre. 
 
LEITURA II            Rom 15, 4-9 

Cristo salva todos os homens 
 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Irmãos: Tudo o que foi escrito no passado foi escrito para nossa instrução, a fim de que, pela 
paciência e consolação que vêm das Escrituras, tenhamos esperança. O Deus da paciência e da 
consolação vos conceda que alimenteis os mesmos sentimentos uns para com os outros, segundo 
Cristo Jesus, para que, numa só alma e com uma só voz, glorifiqueis a Deus, Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Acolhei-vos, portanto, uns aos outros, como Cristo vos acolheu, para glória de Deus. 
Pois Eu vos digo que Cristo Se fez servidor dos judeus, para mostrar a fidelidade de Deus e 
confirmar as promessas feitas aos nossos antepassados. Por sua vez, os gentios dão glória a Deus 
pela sua misericórdia, como está escrito: «Por isso eu Vos bendirei entre as nações e cantarei a 
glória do vosso nome». 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO               Mt 3, 1-12 

«Arrependei-vos, porque está perto o reino dos Céus» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
Naqueles dias, apareceu João Baptista a pregar no deserto da Judeia, dizendo: «Arrependei-vos, 
porque está perto o reino dos Céus». Foi dele que o profeta Isaías falou, ao dizer: «Uma voz clama 
no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas’». João tinha uma veste 
tecida com pêlos de camelo e uma cintura de cabedal à volta dos rins. O seu alimento eram 
gafanhotos e mel silvestre. Acorria a ele gente de Jerusalém, de toda a Judeia e de toda a região do 
Jordão; e eram baptizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados. Ao ver muitos 
fariseus e saduceus que vinham ao seu baptismo, disse-lhes: «Raça de víboras, quem vos ensinou a 
fugir da ira que está para vir? Praticai acções que se conformem ao arrependimento que 
manifestais. Não penseis que basta dizer: ‘Abraão é o nosso pai’, porque eu vos digo: Deus pode 
suscitar, destas pedras, filhos de Abraão. O machado já está posto à raiz das árvores. Por isso, toda 
a árvore que não dá fruto será cortada e lançada ao fogo. Eu baptizo-vos com água, para vos levar 
ao arrependimento. Mas Aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu e não sou digno de 
levar as suas sandálias. Ele baptizar-vos-á no Espírito Santo e no fogo. Tem a pá na sua mão: há-
de limpar a eira e recolher o trigo no celeiro. Mas a palha, queimá-la-á num fogo que não se 
apaga». 
Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo convida-nos a despir esses valores 
efémeros e egoístas a que, às vezes, damos uma importância excessiva e a 
realizar uma revolução da nossa mentalidade, de forma a que os valores fundamentais 
que marcam a nossa vida sejam os valores do “Reino”. Na primeira leitura, o profeta 
Isaías apresenta um enviado do Senhor, da descendência de David, sobre quem repousa 
a plenitude do Espírito de Deus; a sua missão será construir um reino de justiça e de paz 
sem fim, de onde estarão definitivamente banidas as divisões, as desarmonias, os 
conflitos. A segunda leitura dirige-se àqueles que receberam de Jesus a proposta do 
“Reino”: sendo o rosto visível de Cristo no meio dos homens, eles devem dar 
testemunho de união, de amor, de partilha, de harmonia entre si, acolhendo e ajudando 
os irmãos mais débeis, a exemplo de Jesus. 

A questão dominante que o Evangelho de hoje nos apresenta é a da conversão. 
Não é possível acolher “aquele que vem” se o nosso coração estiver cheio de egoísmo, 
de orgulho, de auto-suficiência, de preocupação com os bens materiais… É preciso, 
portanto, uma mudança da nossa mentalidade, dos nossos valores, dos nossos 
comportamentos, das nossas atitudes, das nossas palavras; é preciso um despojamento 
de tudo o que rouba espaço ao “Senhor que vem”. Estou disposto a esta mudança, para 
que no meu coração haja lugar para Jesus? O que é que, prioritariamente, deve mudar na 
minha vida? A figura de João Baptista obriga-nos a questionar as nossas prioridades e 
valores fundamentais. Ele não se apresenta de “smoking”, pois a sua prioridade não é 
brilhar em alguma festa do jet-set; nem usa gravata e camisa de seda, pois a sua 
prioridade não é impressionar os chefes ou mostrar que é um homem de sucesso em 
termos de ganhos anuais; nem petisca pratos delicados com molhos esquisitos e nomes 
franceses, pois a sua prioridade não é a satisfação de apetites físicos; nem promete bem-
estar e riqueza aos seus interlocutores, pois a sua prioridade não é receber aplausos das 
massas; nem busca o apoio da hierarquia civil ou religiosa, pois a sua prioridade não é o 
triunfo, as honras, o poder… João Baptista é alguém para quem a prioridade é o anúncio 
do “Reino dos céus”. Ora, o “Reino” é despojamento, simplicidade, amor total, partilha, 
dom da vida… São esses valores que ele procura anunciar, com palavras e com atitudes. 
Não chega ter o nome inscrito no livro de baptismo da paróquia, ter casado na Igreja, ter 
os filhos na catequese e aparecer lá para tirar fotografias na festa da primeira comunhão, 
é preciso uma conversão séria, empenhada e uma vida coerente com a fé que 
escolhemos quando fomos baptizados. João deixa claro que receber o baptismo de Jesus 
é receber o baptismo do Espírito… Equivale a aceitar ser “filho de Deus”, a viver em 
comunhão com Deus, no amor e na partilha com os irmãos que caminham ao nosso 
lado. 
 
 
 
 

ORAÇÃO… 
Meu Deus, ao ler este Evangelho sinto-me questionado pelo caminho 

que tenho percorrido na minha vida e os frutos que ela tem dado. Ser 
filho de Abraão, ter nascido na minha família não faz com que eu seja 
melhor ou pior, dê mais fruto ou menos fruto. Como me dizes, Senhor, 
os frutos que dou dependem das escolhas, das opções que vou fazendo 
pelo bem ou pelo mal ao longo da minha vida. Ajuda-me a optar 
sempre pelo bem, para que as escolhas que vou fazendo multipliquem o 
fruto que a minha vida dá. 
 
 


